
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO INFANTIL NO CEO-UFRGS – 2ª EDIÇÃO 
 

O objetivo deste trabalho é apresentar a ação de extensão intitulada “Atendimento 
Odontológico Infantil no CEO-UFRGS – 2ª Edição”, na qual alunos de graduação, sob 
supervisão profissional, realizam atendimento odontológico de crianças 
encaminhadas ao Centro de Especialidades Odontológicas da UFRGS (CEO-
UFRGS). Os CEOs fazem parte do Sistema Único de Saúde (SUS) e são estratégia 
para proporcionar atenção odontológica integral. São encaminhados aos CEOs os 
usuários do SUS que apresentam necessidade de tratamento cuja complexidade 
impossibilite sua realização na atenção primária. Para habilitação de um CEO, é 
necessária a oferta de cinco especialidades obrigatórias: diagnóstico bucal com 
ênfase na detecção do câncer de boca, periodontia especializada, cirurgia oral menor, 
endodontia e atendimento odontológico a pacientes com necessidades especiais. O 
CEO-UFRGS oferece, além das especialidades obrigatórias, atendimentos na área de 
odontopediatria. Na unidade de saúde da família, o cirurgião-dentista realiza 
atendimento de usuários de variadas faixas etárias, incluindo crianças. No entanto, 
algumas crianças podem apresentar necessidade de atendimento especializado. Os 
cirurgiões-dentistas da rede de atenção básica do município de Porto Alegre podem 
encaminhar essas crianças ao CEO-UFRGS por meio de sistema de regulação de 
consultas. Sendo assim, esta ação de extensão ocorre no contexto de parceria entre 
ensino e serviço. O serviço atende uma população com alta prevalência de cárie 
dentária e oferta procedimentos odontológicos diversos, além de realizar educação 
em saúde da criança e de sua família. A inserção da especialidade de odontopediatria 
não é uma realidade frequente nos CEOs, de maneira que a oferta de atendimento 
infantil no CEO-UFRGS, proporcionado por esta extensão, é um diferencial. Esta ação 
de extensão é, portanto, relevante para a sociedade, pois oferta atendimento 
odontológico gratuito a uma população de crianças que tem dificuldade de acesso a 
serviços de saúde, além de proporcionar ao aluno uma oportunidade de capacitação 
inserida no contexto social brasileiro. 


